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RESUMO
Devido à importância das plantas medicinais para a química e a medicina moderna, estudos permitiram um rápido desenvolvimento de seus campos específicos e assim, muitas substâncias ativas foram conhecidas e introduzidas na terapêutica, a flora brasileira possui inúmeras espécies vegetais, muitas consideradas importantes matérias-primas como é o caso das folhas do gênero Bauhinia forticata link são popularmente conhecidas como “pata de vaca” ou “casco de vaca” e é amplamente utilizada na medicina popular como antidiabético.
O presente trabalho investiga a presença de metabolitos secundários na folha de Bauhinia forticata link utilizando folhas secas da planta, adquirida em celeiro, para a realização da pesquisa realizou-se os testes de identificação botânica da droga vegetal juntamente com identificação macroscópica e microscópica, os testes fotoquímicos foram realizados Reação de Borntraeger e O-Heterosideo, teste de espuma persistente, Reação de Shinoda, Reação de Pew e Cloreto Férrico, seguindo a preconização da Farmacopeia Brasileira para verificação de compostos como, taninos, flavonoides, saponinas e alcaloides,compostos estes tanto na forma combinada quanto na forma livre. O estudo constatou-se que folhas de Bauhinia forticata link obteve presença demetabólitos secundários como os taninos, antraquinonas, flavonoides e alcaloides. E resultado negativo para saponina. Entretanto, sabe-se que muitas destas substâncias estão diretamente envolvidas nos mecanismos que permitem estudos importantes para desenvolvimento de medicamentos, e obter soluções de tratamentos de doenças através do uso das plantas.

PALAVRA-CHAVE: Metabolitos secundários, droga vegetal, analises fítoquímicas. 




DETERMINATION OF SECONDARY METABOLITES OF THE LEAF
 Bauhinia forficata Link

ABSTRACT	
Measuring of medicinal plants for modern medicine and medicine, rapid development studies of their specific fields and thus,many active substances were known and introduced in therapeutics, the Brazilian flora has many plant species, many considered important raw materials,such as the leaves of the genus Bauhinia forticata link are popularly known as "cow paw" or "cow hull" and is widely used in folk medicine as antidiabetic.	
 The present work investigates the presence of secondary metabolites in the leaf of Bauhinia forticata link using dried leaves of the plant, acquired in a barn, for the accomplishment of the research was carried out the tests of botanical identification of the vegetal drug together with macroscopic and microscopic identification, the tests photochemicals were carried out Borntraeger and O-Heteroside Reaction, Persistent Foam Test, Shinoda Reaction, Pew Reaction and Ferric Chloride, following the recommendation of the Brazilian Pharmacopoeia to verify compounds such as tannins, flavonoids, saponins and alkaloids. in the combined form and in the free form.
The study found that leaves of Bauhinia forticata link had secondary metabolites such as tannins, anthraquinones, flavonoids and alkaloids. And negative result for saponin. However, it is known that many of these substances are directly involved in the mechanisms that allow important studies for drug development, and to obtain solutions of disease treatments through the use of plants.
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INTRODUÇÃO (Solange)
Os produtos naturais são utilizados pela humanidade desde tempos imemoriais. A busca por alívio e cura de doenças, por meio da ingestão de ervas e folhas, talvez tenha sido uma das primeiras formas de utilização desses produtos. Intuitivamente, o homem primitivo buscava descobrir soluções para suas necessidades básicas de sobrevivência, como alimentação, moradia, proteção e reprodução. Suas experiências e observações resultaram em descobertas importantes para soluções de tratamentos de injúrias ou doenças através do uso das plantas e ervas (Viegas Jr. et al., 2006). 
Devido à importância das plantas medicinais para a química e a medicina moderna, estudos permitiram um rápido desenvolvimento de seus campos específicos e assim, muitas substâncias ativas foram conhecidas e introduzidas na terapêutica, permanecendo até hoje como medicamentos,a flora brasileira possua inúmeras espécies vegetais, muitas consideradas importantes matérias-primas, outras já incorporadas ao hábito alimentar dos brasileiros e algumas  pouco conhecidas e potencialmente benéficas.(Cardoso e Pereira 2012, pág 146) 
As folhas do gênero Bauhinia forticata link são popularmente conhecidas como “pata de vaca” ou “casco de vaca” devido ao seu aspecto bilobado, característico único. A espécie Bauhinia forficata Link é amplamente utilizada na medicina popular como antidiabético. Este artigo trata da determinação de metabolitos secundários da folha, através de análises microscópicas e testes fitoquímicos.
Os metabólitos secundários, geralmente de estrutura complexa, baixo peso molecular, possuem atividades biológicas marcantes e apresentam-se em baixas concentrações e em determinados grupos de plantas. Assim, despertam grande interesse, não só pelas atividades biológicas exercidas pelas plantas em resposta aos estímulos do meio ambiente, mas também pela imensa atividade farmacológica que possuem. Muitos são de importância comercial não apenas na área farmacêutica, mas também nas áreas alimentar, agronômica, perfumaria e outras (Simões et al., 2007).







MATERIAIS E MÉTODOS (Eliziario)
A planta utilizada foi adquirida em celeiro, já seca e pronta para realização da pesquisa. Realizou-se os testes de identificação botânica da droga vegetal no laboratório da Faculdade Assis Gurgacz. A identificação macroscópica foi realizada em bancada por suas características de acordo com a sua descrição da farmacopeia. Sua identificação microscópica foi realizada por corte transversal e paradérmico utilizando cloral hidratado, diafanização e exposto em lamina para observação em microscópio óptico, baseando-se na farmacopeia brasileira.
Os testes fotoquímicos foram realizados em sequência a cada aula prática com a busca de componentes como, antraquinonas realizando os testes de Reação de Borntraeger e O-Heterosideo, Saponinas com o teste de Espuma persistente, taninos com testes de Sais de Chumbo, Sais de Cobre, Gelatina e Sais de Ferro, flavonóides Reação de Shinoda, Reação de Pew e Cloreto Férrico, alcalóides na porção A e porção B, grupo de heterogêneos de substancias nitrogenadas e realizado testes seguindo a preconização da farmacopeia brasileira para verificação desses compostos tanto na forma combinada quanto na forma livre.













RESULTADO E DISCUSSÃO (Jackcelly)
Os resultados encontrados após identificação macroscópica e microscópica são comparados com dados da literatura o descrito por Domingos (2016). Árvore com cerca de 5-9m altura, possui flores brancas com pétalas lineares, é tortuoso e costuma se ramificar em pouca altura ou desde á base. Sua ramagem é esparsa, ramificada e, formando uma cheia e ampla copa.  As folhas são redondas, coriáceas, com nervuras claras, bilobadas e, devido ao seu típico aspecto de pisada de casco bovino, são responsáveis pelo nome curioso desta árvore. 
As folhas são compostas, com dois folíolos fundidos, pecioladas, com dois pulvinos nas extremidades do pecíolo, sendo um proximal, inserido no caule e outro distal, inserido na base do limbo. Cada folíolo possui cerca de cinco nervuras primárias, que saem radialmente do mesmo ponto e convergem nos bordos para formar a nervura marginal como descrito por Lusa et al. (2009).
Conforme Engelet al. (2008), apenas um estrato epidérmico se faz presente em ambas as faces; com dois estratos de células do parênquima paliçádico idioblastos contendo cristais de oxalato de cálcio do tipo drusas se fazem presentes; somente na epiderme na face abaxial ocorrem pêlos tectores uni ou pluricelulares unisseriados, sendo considerados curtos e inclinados em relação à epiderme; a ocorrência de apenas uma camada epidérmica nas duas faces. 
As análises fitoquímicas da planta em estudo serão importantes para conhecermos seus possíveis benefícios como planta medicinal observando os metabólitos secundários que estão presentes na mesma. Os metabólitos secundários presentes podem ser observado na Tabela 1.

	









Tabela 1. Resultados dos metabolitos secundários da Bauhinia forficata Link.
	Principio ativo
	Resultados obtidos

	Antraquinona
	

	Reação de Borntraeger
	+

	O-Heterosideo
	+

	
	

	Saponinas
	

	Espuma Persistente
	-

	
	

	Flavonóides
	

	Reação de Shinoda
	-

	Reação de Pew
	-

	Cloreto Férrico
	+ + +

	
	

	Taninos
	

	Sais de Chumbo
	+ + +

	Sais Cobre
	+ + +

	Gelatina
	+ + +

	Sais de Ferro
	+ + +

	
	

	Alcalóides
	

	Porção A
	++

	Porção B
	+ + +


























*Parâmetros usados: (-) Ausente (+) Fraco positivo, (++)Intermediário, (+++) Forte Positivo.

Após a pesquisa de antraquinonas verificou-se que houve uma leve alteração na coloração das amostras analisadas identificado como fraco positivo na reação de Borntraeger e O-heterosideo,sendo comparativo com o estudo de  Simões (2015), atestou presença do grupo antraquinonas, pertencente às quinonas, que possui atividade laxante (principal responsável pela utilização das quinonas). 
Para o teste de saponinas, verificou-se resultado negativo não identificando presença de espuma.  Como descrito por Simões (2015) que confirma que na planta vegetal analisada, não obtém presença de saponinas.
No teste de flavonóides observou-se positividade em algumas variações de princípios ativos. Na reação de Shinoda o resultado foi negativo, não obtendo mudança na coloração. Na reação de Pew não foram observadas a coloração laranja, rosa ou vermelho, sendo negativa não ocorrendo mudança da cor. Para Cloreto Férrico obteu-se uma coloração, castanho – esverdeado, sendo positivo para flavonol e flavanona. Diante dos teste realizados verificou-se que não há presença de chalcona, isoflavona e flavona na amostra.
Segundo Oliveira et al. (2017), as folhas da B. forficata Link apresentam flavonoides e outros metabólitos sendo o primeiro passo para que possa se estabelecer sua relação com as várias atividades atribuídas pelo conhecimento tradicional. 
Alguns medicamentos são elaborados a partir de flavonoides, em particular para o tratamento de doenças circulatórias, hipertensão e agindo como cofator da vitamina C. Outras pesquisas atribuem aos flavonoides com ação, antiviral (flavonas, flavonóis e análogos sintéticos), anti-hemorrágicos, hormonais, anti-inflamatório (como a quercetina, luteolina e 3-O-metilquercetina), antimicrobianos e antioxidantes, afirma Oliveira et al. (2017).
Os testes de taninos apresentaram-se positivos, mediante turvação e precipitação da amostra. Sendo confirmatório com a literatura, Lima (2006) realizou testes fitoquímicos com Annonamuricata (graviola), Ricinuscommunis (mamona), Lippiaalba (erva cidreira) e Bauhiniaforficata (pata-de-vaca) além de serem utilizadas na medicina tradicional para o tratamento de diversas enfermidades, possuem compostos os quais podem desempenhar um importante papel na absorção e neutralização de radicais livres foi detectada a presença de taninos catéquicos e esteróides livres em todas as plantas estudadas.
Com a realização dos teste de alcalóides, identificou-se na prova direta ocorreu precipitação e turvação das amostras sendo que as colorações não eram correspondentes. Na prova confirmatória os resultados apresentaram-se positivos, sendo observado turvação, cor precipitado alaranjado, branco e marronde acordo com a literatura. De acordo com Oliveira et al. (2017), a presença de alcalóides está confirmada na espécie.
Há muito tempo, os metabólitos secundários foram considerados como produtos de excreção vegetal,com estruturas químicas e, algumas vezes, propriedades biológicas interessantes. Atualmente, entretanto, sabe-se que muitas destas substâncias estão diretamente envolvidas nos mecanismos que permitem a adequação do produtor a seu meio.










CONCLUSÃO (Solange)

Embora a Bauhinia forticata link tenha seus usos populares no tratamento de várias enfermidades, pouco se conhece a respeito dos mecanismos de ação e das moléculas envolvidos em suas atividades farmacológicas, abrindo assim a possibilidade de novos estudos para o desenvolvimento de fitoterápicos ou fitomedicamentos utilizando extratos, frações ou substâncias purificadas obtidos desta espécie vegetal . 
Analise fitoquímica dos elementos do metabolismo secundário da Bauhinia forticata link elucidaram a presença de antraquinonas, flavonoides e alcaloides, os taninos mostram-se extremamente promissores e podem ser estudados através de técnicas quantitativas e qualitativas.
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